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RESUMO
O Estado do Rio Grande do Norte, em destaque a região da Chapada do Apodi, se destaca na produção e exportação de
melão no País, em regime de irrigação, devido à distribuição pluvial baixa e irregular. A Chapada do Apodi possui dois
aqüíferos subterrâneos; a do lençol menos profundo de alta salinidade, porém com menor custo de bombeamento, ocor-
rendo o contrário com o de maior profundidade. Objetivou-se, ante o exposto, avaliar o efeito de duas águas de salini-
dades diferentes (0,52 e 2,41 dS m-1), combinadas com cinco doses de K2O (218, 273, 328, 383 e 438 kg ha-1) sobre o
crescimento do meloeiro (Cucumis melo L.), cultivar Goldex, utilizando-se do delineamento de blocos ao acaso, com
parcelas subdivididas; amostras de planta foram coletadas aos 21, 28, 35, 49 e 63 dias após a semeadura, determinando-
se a fitomassa seca das plantas, estas separadas em ramos (caule + folhas), flores e frutos; avaliou-se, também, a taxa de
crescimento absoluto e relativo e a produção de frutos. Em geral, o crescimento do melão foi favorecido com o uso de
água mais salina; a taxa de crescimento absoluto foi máxima entre 35 e 49 dias após a semeadura. Obteve-se maior
produção de fitomassa total com 438 kg ha-1 de K2O e uso de água mais salina, ao final do ciclo.
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ABSTRACT
The region of ‘Chapada do Apodi’, in the State of Rio Grande do Norte, stands out in Brazilian production and exportation
of melon. This region possesses two aquiffers, one of lower exploration cost, though of high salinity, another of low
salinity, with higher cost and limited use. This work was carried out with the objective to evaluate the effect of waters of
different salinities combined with five doses of K in the dry matter accumulation and productivity of the melon (Cucumis
melo L.) cultivar Goldex. The experimental design adopted was split plot in completely randomized blocks. The melon
crop was irrigated with low (0.52 dS m-1) and high (2.41 dS m-1) salinity water combined with five doses of K2O (218,
273, 328, 383 and 438 kg ha-1). Plants were collected at 21, 28, 35, 49 and 63 days after sowing, and were separated in
branches (shoot + leaves), flowers and fruits, and the total dry matter of the aerial parts obtained by summation. The
absolute and relative growth rates and the production of fruits were also evaluated. The absolute growth rate of the plant
was maximum between 35 and 49 days. The highest total biomass was obtained with 438 kg ha-1 K2O and use of high
salinity water at the end of crop cycle.
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INTRODUÇÃO
No Brasil, o Estado do Rio Grande do Norte, sobretudo
a região do Agropolo Mossoró/Assu, devido às condições
edafoclimáticas (solo, temtepatura, umidade relativa do ar,
etc.) e à disponibilidade de mananciais de água superficial
e subterrânea, tem se destacado no cultivo do meloeiro;
nesse estado, a área plantada ocupava, em 2007, aproxima-
damente 39% dos 22.048 ha plantados com essa olerícola
no Brasil, e a produtividade obtida de 26.920 kg ha-1 foi
superior à do Pais (22.470 kg ha-1) e à do Nordeste
(24.510 kg ha-1) (IBGE, 2009).
A principal fonte de água para irrigação no Agropolo
Mossoró/Assu é subterrânea, e sua captação é feita do aquí-
fero Arenito – Assu, em poços com cerca de 1.000 m de pro-
fundidade, e do aquífero Calcário Jandaíra, com profundi-
dade em torno de 100 m; atualmente, são mais utilizados
os poços que exploram este último aquífero, em decorrên-
cia do menor custo de captação. Segundo Oliveira & Maia
(1998), as águas do aquífero Calcário Jandaíra têm concen-
tração de sais relativamente elevada podendo ultrapassar os
2.000 mg L-1 (condutividade elétrica da água – CEa, de
aproximadamente 3,0 dS m-1), caso em que sua utilização
fica condicionada à tolerância das culturas à salinidade e
ao manejo da irrigação, com vistas ao controle da saliniza-
ção dessas áreas.
Os sais, além de afetarem a disponibilidade de água, cau-
sam distúrbios nutricionais na planta, dependendo do sal e
do genótipo vegetal. A presença de íons em excesso pode
impedir a absorção de elementos essenciais ao crescimento
da planta, levando ao desbalanceamento nutricional (Tester
& Davenport, 2003).
O meloeiro é uma das cucurbitáceas mais exigentes em
relação à adubação. O nutriente extraído do solo em maior
quantidade pelo meloeiro é o K (Medeiros et al., 2008). Este
nutriente deve influenciar o crescimento do meloeiro, haja
vista que as principais funções deste nutriente na planta es-
tão relacionadas com a ativação de muitas enzimas envolvi-
das na respiração e na fotossíntese, manutenção do equilí-
brio iônico e da turgidez das células, controle da abertura e
do fechamento dos estômatos, síntese e degradação de ami-
do, transporte de carboidratos no floema, resistência da planta
à geada, seca, salinidade do solo e doenças, além de melho-
rar a qualidade dos frutos. Segundo Filgueira (2000), o K
influencia as características qualitativas do melão, pois é
indispensável para a formação e amadurecimento dos frutos
e para o aumento da textura dos mesmos.
Em vários trabalhos conduzidos na região do Agropólo
Mossoró-Assu foram avaliados os efeitos da salinidade da
água de irrigação no crescimento, produção e qualidade pós-
colheita do meloeiro (Dutra et al., 2000; Alencar et al., 2003;
Morais et al., 2004; Uyeda et al., 2005; Porto Filho et al.,
2006a, 2006b; Queiroga et al., 2006; Silva Júnior et al., 2007;
Giehl et al., 2008).
Mais recentemente, Gurgel et al. (2005) mostraram que
é viável, economicamente, produzir melões da cultivar Oran-
ge Flesh, utilizando água salina (CEa = 3,02 dS m-1), mas
para a cultivar Goldex só houve viabilidade econômica quan-
do essa cultivar foi irrigada com água de maior salinidade
(CEa = 2,4 dS m-1) e adubada com dose mais elevada de K2O.
Diante do exposto, justifica-se a realização de trabalhos para
avaliar a possibilidade do aumento da dose de K na aduba-
ção e mitigar os efeitos prejudiciais da salinidade em culti-
vares de meloeiro sensíveis à salinidade da água de irriga-
ção, como a cultivar Goldex.
Neste contexto, se propôs com o presente estudo, avaliar
os efeitos de alta e baixa salinidade associada a diferentes
doses de K2O, sobre o crescimento da cultivar de meloeiro
Goldex.
MATERIAL E MÉTODOS
O experimento foi conduzido de setembro a novembro de
2004, na Fazenda Santa Júlia Agrocomercial Exportadora de
Frutas Tropicais Ltda., a 8 km a oeste do km 25 da BR 304
e a 20 km da sede do município de Mossoró, RN, uma das
principais regiões produtora de melões do Brasil.
Segundo a classificação de Gaussen, o bioclima da região
é 4ath, tropical quente de seca acentuada, com índice xero-
térmico entre 200 e 150, e 7 a 8 meses secos. De acordo com
a classificação de Köppen, o clima de Mossoró é do tipo
BSwh’, isto é, seco, muito quente e com estação chuvosa no
verão atrasando-se para o outono.
O solo da área experimental é um Argissolo Vermelho-
Amarelo, com os seguintes atributos, obtidos em análises
físico-químicas, realizadas em amostras coletadas na cama-
da 0-20 cm: 18% de argila; pH = 7,1; teores de P, Ca2+,
Mg2+, K+ e Na+ iguais a 41 mg dm-3, 3,95, 1,45, 0,23 e
0,03 cmolc dm-3, respectivamente, determinados através de
metodologias recomendadas pela EMBRAPA (1999).
Estudaram-se os efeitos do uso de águas de baixa
(CEa = 0,52 dS m-1) e alta (CEa = 2,41 dS m-1) condutividade
elétrica (CEa), associadas a cinco doses de K2O (K1 = 218,
K2 = 273, K3 = 328, K4 = 383 e K5 = 438 kg ha-1), sobre o
crescimento do meloeiro (cv Goldex). O delineamento expe-
rimental utilizado foi o de blocos ao acaso, em parcelas sub-
divididas (split plot), com quatro repetições, totalizando 40
sub-parcelas. Cada subparcela teve uma área de 36 m2
(6 x 6 m), formada de três fileiras de plantas espaçadas 2 m.
Os tratamentos correspondentes ao fator salinidade da água
de irrigação (CEa) foram distribuídos nas parcelas, enquanto
os relativos às doses de K2O foram aplicadas nas subparcelas.
Na adubação de fundação se aplicaram 47,76, 179,10 e
119,40 kg ha-1 de N, P2O5 e K2O, respectivamente e, em co-
bertura, respectivamente, 72,75, 83,22, 58,13 e 3,13 kg ha-1
de N, P2O5, S e MgO; enquanto para K2O foram 99, 154,
209, 264 e 319 kg ha-1 para K1, K2, K3, K4 e K5, respectiva-
mente, realizadas a partir do décimo dia após a semeadura.
Os adubos aplicados foram: fosfato monoamônico MAP (adu-
bação de fundação), uréia, nitrato de potássio, sulfato de
potássio, sulfato de magnésio, ácido fosfórico, CAB2 e Mas-
termin (adubos foliares).
A irrigação foi por gotejamento, utilizando-se de dois sis-
temas independentes, para aplicar os diferentes níveis de sa-
linidade da água de irrigação evitando-se, assim, a mistura das
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5águas; esses sistemas constaram de duas caixas de fibra de
vidro com capacidade de 5.000 L e dois conjuntos motobom-
ba; para evitar e/ou diminuir os problemas fitossanitários, fez-
se, sistematicamente, o monitoramento da ocorrência de pra-
gas e doenças, sendo adotado o controle fitossanitário
normalmente utilizado na Fazenda Santa Júlia.
Para o estudo de crescimento considerou-se apenas o acú-
mulo de matéria seca da parte aérea e se coletou aos 21, 28,
35, 49 e 63 dias após a semeadura (DAS), uma planta em
uma das fileiras da extremidade de cada subparcela; as plan-
tas foram subdivididas em caule e folhas (ramos), flores e
frutos, a partir dos quais se determinou a fitomassa seca to-
tal da parte aérea (FST).
Calcularam-se, com base na FST, as taxas de crescimen-
to absoluto (TCA) aos 21, 28, 35, 49 e 63 dias após a seme-
adura (DAS) e as taxas de crescimento relativo (TCR) entre
os períodos de 21-28, 29-35, 36-49 e 50-63 DAS, através das
fórmulas sugeridas por Benincasa (1988):
donde:
FST1 – fitomassa seca total da parte aérea, em g, no
tempo t1, em dias
FST2 – fitomassa seca total da parte aérea, em g, no
tempo t2, em dias
Os resultados obtidos foram submetidos a análise de va-
riância simples e análise de regressão polinomial (Ferreira,
2000). Em todo o procedimento de cálculos estatísticos se
empregou o software SISVAR.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
Acúmulo de matéria seca
Aos 21 dias após a semeadura (DAS), constatou-se dife-
rença na fitomassa seca total da parte aérea (FST), entre as
qualidades de água utilizadas na irrigação (Tabela 1A); nes-
sa época, a FST era constituída apenas pela fitomassa seca
dos ramos, por não haver, ainda, flores nem frutos.
Apesar de o fator K2O e a interação ‘salinidade x K2O’
(Tabela 1A) não terem sido significativos, constatou-se ten-
dência de aumento da FST nas doses mais altas de potássio,
quando as plantas foram irrigadas com água mais salina
(CEa = 2,41 dS m-1), ao contrário da FST formada com água
de baixa CEa (0,52 dS m-1) que se reduziu com o aumento das
doses de potássio; na dose de 438 kg ha-1 de K2O, a fitomassa
foi aproximadamente 30% maior com o uso de água salina,
em comparação com a obtida com água de baixa salinidade.
Aos 28 DAS, começou a haver contribuição das flores na
FST, continuando a fitomassa seca dos ramos a ter a maior
contribuição na matéria seca total, em todas as doses estu-
dadas de K2O (Tabela 1B); além de efeito significativo dos
fatores considerados isoladamente, foi também significativa
a interação entre salinidade e doses de K2O para as variá-
veis FST e FSR (p < 0,01) e para a fitomassa seca das flores
(FSFL) (p < 0,05).
(g d )
−1
t t2 1−
FST FST2 1−TCA =
(g g d )
− −1 1
Fitomassa seca inicial
TCA
TCR =
Tabela 1. Valores médios (g planta-1) de fitomassa seca total da parte
aérea (FST), das flores (FSFL), frutos (FSFR) e ramos (FSR) da cultivar
Goldex irrigada com águas de baixa e alta salinidade (CEa) submetida a
doses de K2O em diferentes épocas
EC
a
mSd( 1- )
ahgk(oissátopedesoD 1- )
aidéM )1(
812 372 823 383 834
SAD12.A 2 TSF
25,0 00,2 90,2 77,1 76,1 36,1 38,1 b
14,2 59,1 70,2 93,2 91,2 23,2 a81,2
SAD82.B TSF
25,0 13,11 41,51 36,8 13,01 45,9 a99,01
14,2 51,11 13,8 34,8 15,01 56,7 b12,9
LFSF
25,0 60,0 70,0 81,0 12,0 10,0 a01,0
14,2 21,0 90,0 71,0 61,0 20,0 a11,0
RSF
25,0 52,11 70,51 54,8 90,01 25,9 a78,01
14,2 30,11 22,8 62,8 53,01 55,7 b80,9
SAD53.C TSF
25,0 30,53 01,34 34,03 21,13 96,03 a70,43
14,2 73,62 25,62 07,03 74,72 35,13 b25,82
RFSF
25,0 37,3 32,2 92,0 21,0 05,1 b75,1
14,2 19,1 06,1 26,1 16,2 64,3 a42,2
LFSF
25,0 77,0 37,0 26,0 36,0 58,0 a27,0
14,2 94,0 86,0 57,0 45,0 95,0 a16,0
RSF
25,0 35,03 52,04 05,92 73,03 43,82 08,13 a
14,2 00,42 52,42 01,92 13,42 74,72 b38,52
SAD94.D TSF
25,0 66,301 13,321 60,121 89,021 39,711 a93,711
14,2 79,89 44,511 31,511 11,19 06,121 a54,801
RFSF
25,0 41,86 66,87 05,37 73,18 17,47 82,57 a
14,2 04,55 76,07 30,57 30,55 25,47 b31,66
LFSF
25,0 46,0 05,0 38,0 78,0 48,0 a47,0
14,2 58,0 47,0 37,0 75,0 14,0 a66,0
RSF
25,0 88,43 52,44 37,64 57,83 73,24 04,14 a
14,2 00,34 30,44 73,93 25,53 76,64 a27,14
SAD36.E TSF
25,0 68,011 16,041 32,602 19,141 82,851 a85,151
14,2 44,431 86,751 89,751 06,521 97,181 a15,151
RFSF
25,0 75,48 84,49 21,841 41,601 20,311 a72,901
14,2 49,29 71,411 01,611 06,48 61,921 a04,701
LFSF
25,0 81,0 46,0 25,0 05,0 43,0 a44,0
14,2 34,0 72,0 44,0 85,0 09,0 a25,0
RSF
25,0 11,62 05,54 85,75 72,53 19,44 88,14 a
14,2 00,14 42,34 34,14 94,04 47,15 a85,34
1 Para cada variável, médias seguidas de mesma letra não diferem entre si pelo teste F a p < 0,05;
2 DAS – Dias após a semeadura
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6Ao se confrontar as médias das fitomassas em relação à
salinidade e às doses de K2O, verifica-se recuperação da mé-
dia de FST com uso da água de CEa = 0,52 dS m-1 em rela-
ção aos 21 DAS que nessa época, ultrapassou a FST obtida
com água de maior salinidade, significando que durante este
período a cultura é sensível à salinidade da água; assim, atra-
vés desses valores a solução para o emprego da água salina
(2,41 dS m-1) seria aplicá-la após a fase inicial de crescimento
da cultura, concordando com Porto Filho et al. (2006b).
Quanto ao estudo de regressão polinomial (Tabela 2B),
encontrou-se efeito significativo (p < 0,01) para as doses de
K2O em cada nível de salinidade, para todas as variáveis
estudadas aos 28 DAS enquanto a regressão de terceiro grau
foi a de o maior valor de coeficiente de determinação (R2).
A dose de 273 kg ha-1 de K2O com uso da água de CEa de
0,52 dS m-1, foi a que resultou em maior acúmulo de maté-
ria seca, aos 28 DAS, com 15,14 g planta-1, e a dose de
438 kg ha-1 de K2O, em combinação com a água de maior
condutividade elétrica, foi a que mais prejudicou o acúmulo
de fitomassa na parte aérea, atingindo 7,65 g planta-1 devi-
do, provavelmente, ao fato de o adubo ter contribuído para
o agravamento da salinidade da solução do solo.
Farias et al. (2003), trabalhando com a cultivar Gold
Mine, aos 26 DAS, submetida a dois níveis de salinidade e
seis lâminas de irrigação, obteve fitomassa média de
4,49 g planta-1, valor este inferior aos da cultivar estudada
neste experimento, o que pode estar relacionado com as di-
ferentes condições de manejo, bem como com as cultivares
avaliadas.
A interação entre salinidade e doses de K2O aos 35 DAS,
para as variáveis FST, FSFL, FSR e fitomassa seca dos fru-
tos (FSFR) foi significativa a p < 0,01 (Tabela 1C). Em re-
lação à amostragem anterior, nesta fase houve elevação no
incremento da FST, passando de 11,31, 15,14, 8,63, 10,31 e
9,54 g planta-1, aos 28 DAS, para 35,03, 43,10, 30,43, 31,12
e 30,69 g planta-1, aos 35 DAS. Quando as plantas foram ir-
rigadas com a água de CEa = 0,52 dS m-1 nas doses de 218,
273, 328, 383 e 438 kg ha-1 de K2O, respectivamente; entre
28 e 35 DAS o incremento na FSR foi da ordem de 30,97,
26,47, 34,91, 30,10 e 29,70%, respectivamente, em relação
às doses de potássio.
Em geral, enquanto foi pequena a variação nas outras
partes da planta, nos frutos se constatou grande incremen-
to de fitomassa seca, entre 28 e 35 DAS, quando o meloei-
ro foi irrigado com água mais salina (2,41 dS m-1), prin-
cipalmente nas duas doses mais elevadas de potássio; em
relação a dose mais baixa de adubação (218 kg ha-1), a apli-
cação de 383 kg ha-1 de K2O resultou em 7,28% de aumento
na FSFR, subindo 44,80% na dose mais alta de potássio
(438 kg ha-1 de K2O).
O maior efeito da adubação de K2O com o uso de água
mais salina, aos 35 DAS, pode ser um indicativo de maior
tolerância da cultivar Goldex ao sódio nesta fase, coincidin-
do com o início da frutificação.
Com base nos estudos de regressão, ocorreu efeito sig-
nificativo para FST, FSFR e FSR (p < 0,01) e para FSFL
(p < 0,05) para o menor nível de salinidade; já para o ní-
vel de maior salinidade se encontrou efeito significativo
apenas em FSFR e FSFL (Tabela 2C). Para a fitomassa seca
total da parte aérea (FST), a regressão cúbica foi a que
melhor se ajustou aos dados para a água de menor salini-
dade, e, para a água de maior salinidade, encontrou-se equa-
ção linear crescente, constatando-se que, com o aumento
das doses de K2O, os efeitos nocivos da água de alta sali-
nidade (CEa = 2,41 dS m-1) diminuiram.
Aos 49 DAS a interação entre salinidade e doses de K2O
foi significativa a (p < 0,05) para FST e FSFL e (p < 0,01) para
FSFR, não havendo significância para a FSR (Tabela 1D).
Nesta época, o aumento da FST se deu pelo acréscimo da FSFR
representando 64,13 e 60,98%, respectivamente, quando se
utilizou água de condutividade elétrica de 0,52 e 2,41 dS m-1.
Tabela 2. Regressões referentes à fitomassa seca da parte aérea total
(FST), das flores (FSFL), frutos (FSFR) e ramos (FSR) para cultivar Goldex
irrigada com águas de baixa e alta salinidade (CEa) e submetida a doses
de K2O em diferentes épocas
EC
a
Sd( m 1- )
oãssergeR R2
SAD12.A 1
25,0 TSFedsodadsoauotsujaesoledommuhneN
14,2 TSFedsodadsoauotsujaesoledommuhneN
SAD82.B
25,0 x6-E4=TSF 3 – x400,0 2 x532,1+ – 355,211 **25,0
14,2 =TSF – x6-E4 3 x400,0+ 2 – 152,341+x72,1 **59,0
25,0 =LFSF – x7-E2 3 x2000,0+ 2 – 071,4+x9340,0 **99,0
14,2 =LFSF – x7-E1 3 x1000,0+ 2 – 7313,3+x3330,0 **79,0
25,0 x60E4=RSF 3 – x1400,0 2 x1972,1+ – 27,611 **35,0
14,2 =RSF – x6-E4 3 x9300,0+ 2 – 97,041+x5352,1 **49,0
SAD53.C
25,0 x5-E1=TSF 3 – x8900,0 2 x3980,3+ – 39,572 **35,0
14,2 97,12+x20,0=TSF *45,0
25,0 x6-E1=RFSF 3 – x8000,0 2 x481,0+ – 3973,8 **99,0
14,2 x5-E8=RFSF 2 – 2086,7+x5340,0 **79,0
25,0 x5-E2=LFSF 2 – 1622,2+x8900,0 **87,0
14,2 =LFSF – x5-E1 2 x7800,0+ – 4957,0 **25,0
RSF
25,0 x6-E9=RSF 3 – x9800,0 2 x2809,2+ – 50,962 **66,0
14,2 RSFedsodadsoauotsujaesoledommuhneN
SAD94.D
25,0 avitacifingisoãnoãssergeR
14,2 x5-E4=TSF 3 – x530,0 2 x821,11+ – 2,3301 **48,0
25,0 avitacifingisoãnoãssergeR
14,2 x5-E3=RFSF 3 – x2520,0 2 x1871,8+ – 14,197 **97,0
25,0 avitacifingisoãnoãssergeR
14,2 =LFSF – 82,1+x9100,0 *39,0
25,0 RSFedsodadsoauotsujaesoledommuhneN
14,2 RSFedsodadsoauotsujaesoledommuhneN
SAD36.E
25,0 =TSF – x7300,0 2 x206,2+ – 34,182 **55,0
14,2 x5-E6=TSF 3 – x1450,0 2 x330,71+ – 8,6851 **88,0
25,0 =RFSF – x4200,0 2 x9996,1+ – 34,571 **15,0
14,2 x5-E5=RFSF 3 – x7640,0 2 x997,41+ – 9,0141 **48,0
25,0 =LFSF – x5-E3 2 x7710,0+ – 553,2 **57,0
14,2 x3200,0=LFSF – 022,0 **07,0
25,0 =RSF – x3100,0 2 x5488,0+ – 66,301 **05,0
14,2 RSFedsodadsoauotsujaesoledommuhneN
* e ** – significativo a p < 0,05 e 0,01, respectivamente; ns – Não significativo
1 DAS – Dias após a semeadura
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7A contribuição da FSFR para a variável FST demonstrou re-
cuperação da FSFR nas doses superiores a 273 kg ha-1 de K2O,
no nível menos salino pois aos 49 DAS os valores de fitomassa
seca dos frutos foram maiores em comparação com os obtidos
na menor dose aplicada de K2O.
Constatou-se acréscimo na fitomassa seca dos ramos, en-
tre 35 e 49 DAS, passando de 31,80 para 41,40 g planta-1,
no nível de salinidade mais baixo da água de irrigação, e
de 25,83 para 41,72 g planta-1 no nível mais salino da água.
O maior incremento de FSR ocorreu no nível mais alto de
CEa (2,41 dS m-1), com 38,09% de incremento, enquanto
na água de CEa = 0,52 dS m-1 se obteve aumento médio de
23,19%.
Com base no estudo da regressão (Tabela 2D), não houve
significância para as doses de K2O nas variáveis de fitomas-
sa, com uso de água de baixa salinidade, entretanto, para o
nível mais salino da água se registraram significâncias
(p < 0,01) para FST, FSFR, e (p < 0,05) para fitomassa seca
das flores (FSFL).
Para FST e FSFR, na CEa = 2,41 dS m-1, o modelo cúbi-
co foi o melhor ajustado; em relação à FSFL, obteve-se efei-
to linear decrescente, diminuindo a produção de FSFL com
o aumento das doses de K2O, aos 49 DAS (Tabela 2D).
Quanto ao acúmulo de fitomassa seca, aos 63 DAS nas
diferentes partes da planta (Tabela 1E), notou-se efeito sig-
nificativo na interação entre doses de K2O e níveis de sali-
nidade da água de irrigação.
Nos frutos, os maiores valores de fitomassa seca, 148,12
e 129,16 g planta-1, foram obtidos com águas de 0,52 e
2,41 dS m-1, nas doses 328 e 438 kg ha-1 de K2O, respecti-
vamente; os menores valores de 84,57 e 84,60 g planta-1 fo-
ram observados nas doses 218 e 383 kg ha-1 de K2O, res-
pectivamente, em condições de baixa e alta salinidade da
água de irrigação. Nota-se que no nível salino da água
(2,41 dS m-1) houve maior acúmulo de fitomassa nos fru-
tos ao se aplicar a dose de 438 kg ha-1 K2O (Tabela 1E).
Com relação à FSR, obtiveram-se valores médios máxi-
mos de 57,58 e 51,74 g planta-1, com as águas de 0,52 e
2,42 dS m-1, respectivamente, referentes às doses 328 e
438 kg ha-1 de K2O, semelhante ao comportamento ocorrido
nos frutos, embora nesta variável não tenha havido diferen-
ça significativa da fitomassa, entre as doses de K, no maior
nível de CEa; ao contrário, quando as plantas foram irriga-
das com água de baixa salinidade foi visível a diferença sig-
nificativa, com valor mínimo de 26,11 g planta-1 ao se apli-
car a quantidade de 218 kg ha-1 de K2O (Tabela 1E).
Para a FST da parte aérea, também se constataram os
valores máximos (206,23 e 181,79 g planta-1) quando foram
aplicados 328 e 438 kg ha-1 de K2O, respectivamente, em
condições de baixa e alta salinidade (0,52 e 2,41 dS m-1),
além de valores mínimos de 110,86 e 125,60 g planta-1 nas
doses de 218 e 383 kg ha-1 de K2O, respectivamente, para
0,52 e 2,41 dS m-1.
Percebe-se que, de modo geral, a aplicação de potássio
aumentou a fitomassa quando as plantas foram irrigadas com
água salina (2,41 dS m-1), principalmente a biomassa dos
frutos, os maiores responsáveis pelo acúmulo de fitomassa
seca na parte aérea; estes são resultados semelhantes aos
obtidos por Medeiros et al. (2008) ao avaliarem o crescimento
e acúmulo de N, P e K pelo meloeiro irrigado com água sa-
lina. Tal fato pode estar relacionado com a função do potás-
sio nas plantas, influenciando no peso dos frutos em virtude
do seu importante papel na translocação dos carboidratos
(Epstein & Bloom, 2003).
Porto Filho et al. (2006b), avaliando a viabilidade da irri-
gação do meloeiro com águas salinas (S1 = 0,6, S2 = 1,9,
S3 = 3,2 e S4 = 4,5 dS m-1), em diferentes fases fenológicas,
verificaram que, quanto mais próximo do início do ciclo cul-
tural do meloeiro, o uso de águas salobras na irrigação reduz
a produção comercial e total de frutos. Pode-se considerar,
neste contexto, que maiores aplicações de potássio na fase
inicial podem reduzir ou minimizar os efeitos negativos da
salinidade da água de irrigação.
Taxa de crescimento absoluto e relativo
Na taxa de crescimento absoluto (TCA), aos 21 dias
após a semeadura (DAS), foi observado efeito significati-
vo (p < 0,05) apenas entre os níveis salinos da água, sem
significância para a interação entre doses de K2O e sali-
nidade (Tabela 3). A maior TCA média, em relação à sa-
linidade, nesta época, foi obtida no maior nível salino da
água de irrigação (CEa = 2,41 dS m-1), com produção de
Tabela 3. Valores médios de taxas de crescimento absoluto (TCA) e
relativo (TCR) da cultivar Goldex de meloeiro irrigada com águas de
baixa e alta salinidade (CEa) e submetida a doses de K2O
EC
a
mSd( 1- )
ahgk(oissátopedesoD 1- )
aidéM )1(
812 372 823 383 834
SAD12 2 dg(ACT 1- )
25,0 790,0 0001,0 580,0 080,0 770,0 b880,0
14,2 290,0 0001,0 211,0 201,0 211,0 a401,0
SAD82
25,0 723,1 568,1 289,0 532,1 031,1 a803,1
14,2 513,1 098,0 268,0 781,1 267,0 b300,1
SAD53
25,0 093,3 299,3 211,3 579,2 220,3 a892,3
14,2 271,2 206,2 081,3 524,2 214,3 b857,2
SAD94
25,0 09,4 037,5 274,6 024,6 232,6 a259,5
14,2 581,5 253,6 030,6 745,4 234,6 a907,5
SAD36
25,0 515,0 732,1 280,6 594,1 088,2 a244,2
14,2 235,2 710,3 060,3 074,2 792,4 a570,3
SAD82a12 gg(RCT 1- d 1- )
25,0 066,0 098,0 575,0 057,0 007,0 a517,0
14,2 517,0 534,0 763,0 775,0 543,0 b884,0
SAD53a92
25,0 003,0 262,0 263,0 592,0 223,0 a803,0
14,2 591,0 713,0 293,0 032,0 054,0 a713,0
SAD94a63
25,0 041,0 531,0 712,0 212,0 702,0 b281,0
14,2 502,0 042,0 002,0 271,0 502,0 a402,0
SAD36a05
25,0 500,0 010,0 740,0 210,0 220,0 a910,0
14,2 520,0 720,0 520,0 520,0 530,0 a720,0
(1) Para cada variável, médias seguidas de mesma letra não diferem entre si pelo teste F a 5 %;
2 DAS – Dias após a semeadura
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80,104 g d-1 de fitomassa, enquanto no menor nível salino
(CEa = 0,52 dS m-1), a taxa foi de apenas 0,088 g d-1.
A dose de 328 kg ha-1 de K2O, combinada com água de
alta salinidade, foi a que resultou em maior TCA, com va-
lor de 0,112 g d-1, enquanto com a dose de 438 kg ha-1 e
água de baixa salinidade, se obteve menor TCA, equiva-
lente a 0,077 g d-1.
O K+ é o principal nutriente relacionado a funções osmó-
ticas das plantas; conforme Satti & Lopez (1994), o melhor
desempenho de alguns genótipos mantidos sob condições de
estresse salino tem sido associado a uma nutrição potássica
adequada, porém, o aumento da proporção de K+, em meio
contendo NaCl, nem sempre resulta em efeitos benéficos para
as plantas, podendo a salinidade provocada por altas con-
centrações de K+ ser, inclusive, mais prejudicial que a pro-
vocada por altas concentrações de sódio, o que pode ter ocor-
rido nesse estudo.
Aos 28 DAS, a TCA foi significativamente afetada pe-
los fatores (salinidade e doses de potássio), isoladamente,
e para a interação entre salinidade e doses de potássio (Ta-
bela 3). Em relação à salinidade, o valor médio da TCA da
água de menor CEa foi maior que a TCA na água de alta
salinidade, nessa época, justificado pela recuperação da fi-
tomassa seca total da parte aérea, em relação à da data
anterior. Maior TCA, aos 28 DAS, foi constatada na dose
de 273 kg ha-1 de K2O, quando as plantas foram irrigadas
com água de CEa = 0,52 dS m-1, obtendo-se o valor de
1,865 g d-1; a maior dose de K2O, combinada com a água
de CEa = 2,41 dS m-1, foi a mais prejudicial, resultando em
uma TCA de 0,762 g d-1. Tais resultados refletem a maior
sensibilidade da cultura, nessa época, à salinidade.
Com relação ao estudo de regressão (Tabela 4), para o
menor nível de salinidade da água e apesar de haver efei-
tos significativos (p < 0,01) para a regressão polinomial de
1ª e 3ª ordem, os coeficientes de determinação dessas equa-
ções foram muito baixos (R2 < 0,50), em razão da grande
dispersão dos dados; já para a água de CEa = 2,41 dS m-1
houve efeitos significativos (p < 0,01) para as regressões
linear e cúbica, porém as equações de 3ª ordem foram as
que tiveram maiores R2.
Houve tendência similar entre os valores de TCA, aos 35
e 49 DAS, sendo também maiores quando as plantas foram
irrigadas com água de melhor qualidade; nas duas épocas foi
significativa a interação entre os fatores.
Aos 35 DAS (Tabela 3), o maior valor de TCA foi
3,992 g d-1, encontrado com o uso da água de menor salini-
dade e a dose de 273 kg ha-1 de K2O; aos 49 DAS, o maior
valor de TCA foi 6,472 g d-1 obtido, também, com a água de
baixa salinidade, quando a adubação potássica foi na dose de
328 kg ha-1 de K2O; irrigando-se as plantas com a água mais
salina, o maior valor de TCA (6,432 g d-1) foi obtido com a
maior dose de K2O. Analisando-se os dados de TCA, obtidos
com a dose de 438 kg ha-1 de K2O e CEa = 2,41 dS m-1, no-
tou-se recuperação nas datas seguintes, passando de 0,762 aos
28 DAS para 3,714 g d-1 aos 35 DAS sendo, também, altos nas
épocas seguintes de amostragens.
Na análise de regressão (Tabela 4) para as doses de K2O
na água de baixa salinidade não se registrou efeito signifi-
cativo e, para o maior nível salino, houve efeito para a re-
gressão polinomial de 1ª ordem (p < 0,01), aos 35 DAS, po-
rém, a equação cúbica foi a que melhor se adequou ao estu-
do, com um R2 = 0,73, sendo a regressão cúbica aos 49 DAS
a única que obteve efeito significativo com um R2 de 0,91.
Aos 63 DAS, a TCA das plantas irrigadas com a água de
maior salinidade foi superior à TCA do nível de menor sali-
nidade demonstrando atraso no crescimento das plantas ir-
rigadas com a CEa de 2,41 dS m-1 (Tabela 3).
Farias et al. (2003), trabalhando com dois níveis de sali-
nidade e seis lâminas de irrigação, obtiveram TCA média nos
intervalos de 19-26, 26-34, 34-40, 40-50 e 50-62, de 1,46,
3,46, 9,65, 8,93 e 6,12 g dia-1, respectivamente para a culti-
var Gold Mine, valores esses diferentes dos obtidos neste
estudo, podendo estar relacionados às diferentes variedades
e condições de manejo entre os estudos.
Quanto à TCR, verificou-se efeito significativo (p < 0,01)
para as doses de K2O e sua interação com a salinidade para
os períodos de 22 a 28, de 29 a 35 e de 50 a 63 dias após a
semeadura (DAS); entre 36 e 49 DAS não houve efeito em
relação a doses, porém, foi significativo (p < 0,05) a intera-
ção entre doses de K e salinidade (Tabela 3). Em se tratan-
do do efeito da salinidade, encontraram-se efeitos (p < 0,01)
e (p < 0,05) respectivamente, para os intervalos de 22 a 28
Tabela 4. Regressões referentes às taxas de crescimento absoluto (TCA)
e relativo (TCR) da cultivar Goldex de meloeiro irrigada com águas de
baixa e alta salinidade (CEa) e submetida a doses de K2O
EC
a
mSd( 1- )
oãssergeR R2
SAD12 1 aidg(ACT 1- )
25,0 sodadsoauotsujaesoledommuhneN
14,2 sodadsoauotsujaesoledommuhneN
SAD82
25,0 ACTedsodadsoauotsujaesoledommuhneN
14,2 x70-E6–=ACT 3 x6000,0+ 2 76,02+x781,0– **39,0
SAD52
25,0 avitacifingisoãnoãssergeR
14,2 x70-E8=ACT 3 x8000,0– 2 236,42–x2752,0+ *37,0
SAD93
25,0 avitacifingisoãnoãssergeR
14,2 x60-E2=ACT 3 x4200,0– 2 96,17–x2757,0+ **19,0
SAD36
25,0 RCTedsodadsoauotsujaesoledommuhneN
14,2 x60-E1=ACT 3 x4100,0– 2 994,93–x2124,0+ *39,0
SAD53a92 gg(RCT 1- aid 1- )
25,0 RCTedsodadsoauotsujaesoledommuhneN
14,2 x70-E3–=RCT 3 x3000,0+ 2 12,21+x4901,0– *19,0
SAD53a92
25,0 avitacifingisoãnoãssergeR
14,2 x70-E2=RCT 3 x2000,0– 2 019,6–x7860,0+ **08,0
SAD94a63
25,0 8550,0+x4000,0=RCT **66,0
14,2 avitacifingisoãnoãssergeR
SAD36a05
25,0 RCTedsodadsoauotsujaesoledommuhneN
14,2 avitacifingisoãnoãssergeR
* e ** – significativo a 5 e 1%, respectivamente; ns – Não significativo; 1 DAS – Dias após a
semeadura
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9e de 36 a 49 DAS, enquanto em outros intervalos avaliados
não houve significância.
A média da TCR, no nível menos salino, em relação à
salinidade das águas de irrigação, no intervalo de 21 a
28 DAS, foi superior à da água de CEa = 2,41 dS m-1 Porém,
em relação aos outros intervalos de tempo, obteve-se maior
taxa de crescimento relativo irrigando-se as plantas com água
de maior salinidade (Tabela 3); portanto, a eficiência média
para produção de material novo, por unidade de material pré-
existente, foi melhorada com o incremento da salinidade.
O maior valor de TCR, entre 21 e 28 DAS, de 0,890
g g-1 d-1, foi constatado no menor nível salino, combinado
com a dose de 273 kg ha-1 de K2O, enquanto o menor valor
de 0,345 g g-1 d-1, no mesmo intervalo de tempo, ocorreu no
maior nível salino com a maior dose de K2O; com o uso de
água mais salina (2,41 dS m-1), verificou-se na dose de
273 kg ha-1 de K2O o maior valor de TCR (fitomassa produ-
zida em relação à matéria seca já existente), com o valor de
0,715 g g-1 d-1. Exceto na dose de 383 kg ha-1 houve tendên-
cia de diminuição da TCR com o incremento das doses de
K2O, enquanto na TCR, entre 29 e 35 DAS, ocorreu decrés-
cimo na produção de material novo, em relação à avaliação
anterior, para o nível menos salino, acontecendo o mesmo
com a água de maior salinidade; contudo, neste nível sali-
no, combinado com a maior dose de K2O, se obteve aumen-
to na produção de fitomassa, passando de 0,345 para
0,450 g g-1 d-1.
Entre os intervalos de 36 a 49 e 50 a 63 DAS, ocorreu
apenas decréscimo em relação à fitomassa produzida, a par-
tir de material pré-existente
Com relação ao estudo de regressão (Tabelas 4), a signi-
ficância foi a 1% para TCR de 50 a 63 DAS, e a 5% para a
TCR de 22 a 28 e de 36 a 49 DAS nas doses de K2O dentro
do menor nível de salinidade. Para o nível de maior salini-
dade só ocorreu significância a 1% na TCR de 29 a 35 DAS
e a 5% na TCR de 22 a 28 DAS.
Em geral, no início do ciclo de cultivo do meloeiro a taxa
de crescimento é lenta, com posterior intensificação, até atin-
gir um período de rápido acúmulo de matéria seca, chegan-
do-se ao final do ciclo, com um ritmo de crescimento bas-
tante reduzido, em relação ao período anterior. Este
comportamento também foi observado em outros trabalhos
(Souza et al., 2003; Farias et al., 2003; Morais et al., 2004;
Silva et al.; 2005; Silva Júnior et al., 2006).
CONCLUSÕES
1. Até 21 dias após a semeadura a água salina (2,41 dS m-1)
proporciona maior crescimento da cv. Goldex quando compa-
rada com a água de baixa salinidade (0,52 dS m-1).
2. A partir do intervalo entre 29 e 35 dias após semeadura
(DAS), os valores de crescimento relativo são maiores quan-
do se irriga o meloeiro com água de CEa = 2,41 dS m-1.
3. Independente das doses de K2O e salinidade da água,
a taxa de crescimento absoluto da planta é máxima entre 35
e 49 DAS.
4. No fim do ciclo, 63 DAS, a dose de 438 kg ha-1 de K2O,
combinada com água salina (2,41 dS m-1) é a que mais fa-
vorece a acumulação de fitomassa seca total.
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